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No LDAP, as entradas do Diretório são organizadas em uma estrutura seme-
lhante a uma árvore (lembra a estrutura de um domínio DNS). Tal estrutura foi 
desenvolvida para representar limites geográficos ou organizacionais.

Quando falamos de uma estrutura física, entradas representando países 
aparecem no topo da estrutura como na Figura 1.1.

Figura 1.1 – Topo da estrutura de um Diretório (Directory Information Tree – DIT).

Abaixo desta estrutura devem existir entradas representando os estados, como 
vemos na Figura 1.2.

Figura 1.2 – Topo da estrutura de um Diretório tipo localidade.

Compreendendo 
a estrutura de um 
servidor de Diretórios
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Em seguida criamos as organizações nacionais que serão armazenadas no 
Diretório. Toda esta estrutura hierárquica é criada para que a partir deste ponto 
você possa criar suas unidades organizacionais, que podem representar unidades 
da empresa como sede e filiais ou divisões internas, como usuários, grupos, im-
pressoras, documentos ou quaisquer outras entradas que você possa imaginar.

Nesse modelo de Diretório a estrutura pode ser representada pelas seguintes 
entradas:

Entrada	 Significado

c country – país.

st stateOrProvinceName – estado.

l localityName – cidade.

street	 streetAddress – endereço.

o	 organizationName – organização.

ou	 organizationalUnit – unidade organizacional.

A Figura 1.3 representa uma árvore de Diretório construída pela forma tradi-
cional de nomes considerando uma estrutura geográfica e organizacional:

Figura 1.3 – Modelo de Diretório baseado na estrutura de localidade.

A forma de armazenamento dos dados em um servidor de Diretórios segue 
a hierarquia dos objetos a que pertence a entrada. Neste exemplo, para identifi-
carmos o usuário, teremos algo como:

cn=Marcos	Sungaila,	ou=Tecnologia,	o=Empresa,	st=São	Paulo,	c=br
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Este tipo de identificação é chamado de DN (Distinguished Name) ou nome 
único. O DN deve sempre indicar todos os ramos da árvore LDAP, desde a base 
(neste caso c=br) até a parte final, a identificação do usuário propriamente dita. Ou-
tro ponto importante é que o DN sempre deve ser único em todo o Diretório.

Uma outra forma de construir sua árvore de Diretórios é utilizando compo-
nentes de domínio Internet (dc). Esta abordagem tem se tornado cada vez mais 
popular pois permite que serviços de Diretórios sejam localizados utilizando-se 
DNS. Um exemplo deste uso pode ser visto na Figura 1.4, em que mudamos ape-
nas os componentes iniciais da construção da árvore, substituindo os atributos 
c	(country) e o (organization) por objetos dc	(domainComponent), replicando o 
formato DNS. Outra modificação foi identificar o usuário por meio do atributo 
uid	e não mais por cn para mostrar uma alternativa ao modelo anterior.

Figura 1.4 – Modelo de Diretório baseado na estrutura dc.

Nesse exemplo, a construção da entrada de usuário muda um pouco, ficando 
o DN desta forma:

uid=msungaila,	ou=usuarios,	dc=empresa,	dc=com,	dc=br

Além da possibilidade de estruturação da sua rede como mostrado anterior-
mente, o LDAP ainda permite a você controlar quais atributos são necessários 
ou quais são permitidos para uma entrada, por meio de um atributo especial 
chamado objectClass. Dependendo do conteúdo desse atributo, um registro deverá 
obedecer às regras definidas em seu schema.


